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A Caatinga, domínio fitogeográfico representativo das Florestas Tropicais 
Sazonalmente Secas, caracteriza-se por altas temperaturas e sazonalidade na 
precipitação, configurando um ambiente desafiador para a maioria dos organismos. 
Nesse contexto, as briófitas representam um aparente paradoxo: embora sejam 
sensíveis à dessecação, são capazes de persistir em áreas xéricas graças à sua 
poiquiloidria, desempenhando funções ecológicas relevantes. Entre elas, ressalta-se a 
sua participação nas crostas biológicas, contribuindo para a retenção e infiltração da 
água no solo e a prevenção da erosão. Apesar de sua importância, o conhecimento 
sobre as briófitas na Caatinga ainda é escasso. Buscando reduzir essa lacuna, este 
estudo realizou o levantamento da brioflora na Reserva Biológica de Serra Negra, em 
Inajá–PE. A coleta foi feita através de caminhadas exploratórias por toda a Unidade de 
Conservação, no período de abril de 2023. Foram coletadas e georreferenciadas 
amostras em todos os substratos favoráveis ao desenvolvimento do grupo. O material 
botânico foi identificado por meio de análises macroscópicas e anatômicas em  
estereomicroscópios e microscópios ópticos, com apoio de literatura especializada e 
atualização nomenclatural via The Bryophyte Nomenclator. Foram registrados 19 táxons 
(18 espécies e uma variedade), distribuídos em 12 famílias. A divisão Bryophyta 
apresentou maior diversidade, com oito famílias e 14 táxons, sendo Bryaceae e 
Fissidentaceae as mais representativas, com três táxons cada. Já Marchantiophyta 
incluiu quatro famílias e cinco espécies, com Ricciaceae se destacando por reunir duas 
espécies. A dominância de Bryaceae e Fissidentaceae pode estar relacionada a 
estratégias morfológicas, como à presença de costa, estrutura que favorece a absorção 
e condução de água, essencial em ambientes áridos. Por sua vez, as espécies de 
Ricciaceae apresentam escamas ventrais pigmentadas e enrolamento do talo em 
períodos secos, mecanismos que conferem resistência à dessecação e ao calor. Este 
levantamento amplia o conhecimento sobre a brioflora da Caatinga e ressalta a 
necessidade de mais estudos e estratégias de conservação para esse grupo ainda 
subestimado. 
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